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APRESENTAÇÃO

Vem, vamos embora 
Que esperar não é saber 

Quem sabe faz a hora 
Não espera acontecer

Pra não dizer que eu não falei das flores (Geraldo Vandré)

Com as variações do conhecimento, assim como a própria linguagem, que está 
em constante movimentação, o processo de ensinar, educar, formar, vai sofrendo 
rupturas, enraizando em outras terras e resultando em novas experiências, logo, 
novos resultados. Assim como a enraização, metaforizemos a flora, que foi plantada, 
cultivada, cuidada, regada, germinada, enraizada e dá seus bons frutos; isso é a 
educação, o minimalismo da existência humana, os passos lentos da constituição de 
um cidadão, a constante (re)adaptação e a necessidade de sempre trazer e buscar 
o novo. Esperar não é saber, é preciso buscar e fazer acontecer. A formação inicial 
e continuada é assim, são sementes plantadas, para que floresçam futuramente, e 
deem bons frutos. 

Quem sabe faz a hora. 
A informação só se torna em conhecimento quando se tem metodologias e 

acesso às diversas maneiras de se educar, por isso, a própria instituição escolar 
produz mecanismos e funcionalidades que possibilitam a construção de um novo 
olhar às multiplicidades, diferenças e necessidades do solo educacional. A formação 
iniciada e, sobretudo, continuada contribuem para a magnitude do poder de ensinar 
com qualidade, possibilitando viés acessíveis e reais para as condições em que 
cada escola, turma e/ou aluno necessita, visando sempre o aperfeiçoamento e a 
adequação para que o conhecimento se torne palpável. 

A formação continuada de professores tem sido entendida hoje como um 
processo permanente e constante de aperfeiçoamento dos saberes necessários 
à atividade dos educadores. Ela é realizada após a formação inicial e tem como 
objetivo assegurar um ensino de qualidade cada vez maior aos alunos.  Essa 
necessidade sempre existiu, já que a ação docente é uma ação presente, complexa 
e que depende da eficácia da relação interpessoal e de processos objetificados 
em relação à capacidade em captar a atenção e de criar interesse. As mudanças 
dos paradigmas impostas pela sociedade, nas últimas décadas, intensificou  essa 
necessidade. Atualizar-se se tornou obrigatoriedade para os professores numa 
escola que precisa lidar a inquietude das gerações interativas e tecnológicas. 

Mais do que nunca, o educador deve se manter atualizado e bem informado, 
não apenas em relação aos fatos e acontecimentos, mas, principalmente, em 



relação à evolução das práticas pedagógicas e às novas tendências educacionais. 
A formação continuada tem muito a contribuir nesse processo, uma vez que permite 
que o educador agregue o processo ideal para gerar transformação e impacto 
nos contextos profissional e escolar. Com a formação continuada, o processo de 
aprendizagem e desenvolvimento do professor é constante e permeia o dia a dia da 
sala de aula. Por isso, o educador tem a oportunidade de refletir e aperfeiçoar as 
suas práticas pedagógicas e também de promover o protagonismo de seus alunos, 
potencializando assim o processo de ensino-aprendizagem.

A formação continuada deve ser encarada como uma grande aliada dos 
educadores, uma vez que contribui para a evolução constante do trabalho do 
docente. Isso porque ela favorece a criação de novos ambientes de aprendizagem, 
dando novo significado às práticas pedagógicas. Quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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PAPEL ATRIBUÍDO ÀS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO POR PROFESSORES DE 

LICENCIATURA EM QUÍMICA

CAPÍTULO 4
doi

Josemar David
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de São Paulo campus Sertãozinho
Sertãozinho - SP

Natalina Aparecida Laguna Sicca 
Centro Universitário Moura Lacerda

Ribeirão Preto – SP

RESUMO: Este trabalho se insere no campo 
do currículo. Teve como objetivo compreender 
as concepções dos professores acerca do uso 
das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) no curso de licenciatura em Química 
em uma unidade do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia. Trata-se de 
uma pesquisa de abordagem qualitativa e 
os dados foram obtidos por meio de análise 
documental e um questionário. Os resultados 
mostram que o Projeto Pedagógico do Curso 
não contém referências sobre o uso das TIC 
como mediação pedagógica. Apesar disso 
a pesquisa revela que todos os professores 
concebem que o uso das tecnologias tem o 
intuito de ampliar as possibilidades de ensino 
e favorecer a aprendizagem. Revela também 
que maioria dos professores destaca o uso das 
TIC com o objetivo de realizar demonstrações e 
experimentos virtuais.

PALAVRAS-CHAVE: Formação de 
professores; Ensino de química; TIC.

THE ROLE OF INFORMATION AND 
COMMUNICATION TECHNOLOGIES BY 
LICENSE TEACHERS IN CHEMISTRY

ABSTRACT: This work is inserted in the field 
of curriculum. It aims to understand teachers' 
conceptions about the use of Information and 
Communication Technologies (ICT) in the 
Chemistry degree course in a unit of the Federal 
Institute of Education, Science and Technology. 
It is a research of qualitative approach and 
the data are obtained through documentary 
analysis and questionnaire. The results 
show that the Course Plan does not contain 
references on the use of ICT as pedagogical 
support. Nevertheless, the research reveals that 
teachers conceive that the use of technologies 
is intended to widen pedagogical possibilities 
and promote learning. The results also show 
that most teachers highlight the use of ICT for 
the purpose of performing demonstrations and 
virtual experiments.
KEYWORDS: Teacher education; Chemistry 
education; ICT.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Esta pesquisa busca identificar o papel atribuído às tecnologias da informação 
e comunicação (TIC) na mediação pedagógica por professores da licenciatura em 
Química de um campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do estado de São Paulo. Dialogou-se com vários autores que analisam o papel da 
tecnologia na educação focalizando o professor. Kenski (2012) analisa as relações 
entre conhecimento, poder e tecnologias tanto na vida como na educação. Jesus 
(2014), ao analisar como as TIC são tratadas nas pesquisas, discute a aplicação 
desses recursos na educação brasileira e conclui que o uso das TIC como mediação 
é vista de maneira positiva pelos professores, pois, possibilitam criar aulas mais 
atrativas, conectar ao mundo digital e ampliar o espaço educativo. Com o olhar 
construído a partir de uma incursão na literatura, organizou-se esta pesquisa voltada 
para a elaboração de mestrado.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Utilizou-se uma abordagem de pesquisa qualitativa (BOGDAN; BIKLEN, 1994). 
Os participantes da pesquisa foram 10 professores da Licenciatura em Química. 
Os dados foram obtidos por meio de uma análise documental e pela aplicação de 
um questionário. A análise documental contemplou o projeto pedagógico do curso 
(PPC) e os registros do ambiente virtual de aprendizagem (AVA). No PPC buscou-se 
compreender o papel atribuído ao uso das tecnologias nas diferentes disciplinas. Nos 
registros do AVA buscou-se identificar os usos das TIC pelos diferentes professores. 
O questionário teve a finalidade de traçar o perfil dos professores e as concepções 
sobre o papel das TIC na mediação pedagógica. Comparou-se os dados do PPC com 
os do questionário e do AVA. Neste trabalho são destacadas as seguintes categorias: 
uso das TIC em sala de aula e uso das tecnologias na trajetória profissional do 
professor.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Todos os participantes da pesquisa são professores licenciados e efetivos, 
sendo que 80% são doutores. 70% dos professores possuem entre 6 e 10 anos de 
experiência docente no IFSP. A maioria das ementas das disciplinas não contempla 
o uso das TIC na mediação pedagógica. Apenas uma das ementas relaciona o uso 
das TIC ao desenvolvimento do espírito crítico. Entretanto, todos os participantes da 
pesquisa afirmam que as utilizam em sala de aula. Ao cruzar os dados do questionário 
com os do AVA pôde-se perceber o uso das tecnologias utilizadas pelos professores, 
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como: projetor para exibição de slides, planilhas para elaboração de gráficos, moodle 
para comunicação com alunos, uso de fóruns e postagem de materiais, além de sites 
para simulações (PhET). A pesquisa revela que para os professores o papel das TIC é 
o de ampliar as possibilidades de ensino. Há um destaque pela maioria dos docentes 
quanto ao uso das TIC no sentido de realizar demonstrações e experimentos virtuais, 
principalmente nos casos em que há dificuldades de realizá-los em laboratório. 
Alguns docentes destacaram a importância de apresentar modelos microscópicos 
tridimensionais. Há professores que destacam o site PhET para fazer simulações. 
Chama atenção que um dos docentes utiliza as TIC para avaliação. Os professores 
correlacionaram o uso das diferentes tecnologias ao longo de sua carreira com as 
condições escolares e com o avanço tecnológico. Um deles revelou que no início 
da carreira usava as TIC de modo demonstrativo e atualmente as utiliza de modo 
investigativo, revelando um processo reflexivo próprio.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados revelam uma proximidade com a literatura levantada na defesa do 
uso das TIC para facilitar a mediação didática, semelhante aos resultados de Jesus 
(2014). Para a maioria dos professores as TIC têm papel importante na realização de 
demonstrações, experimentações virtuais e para apresentar modelos microscópicos 
tridimensionais. Tais procedimentos são próprios da tradição do ensino de Química, 
o que de certo modo substitui o próprio laboratório.
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